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Caros Murenses,

Há vinte anos concretizava-se um sonho para todos os
Trofenses, como resultado de ter sido percorrido um
caminho de persistência, perseverança e muita
determinação. A Trofa tinha finalmente a sua autonomia
administrativa. Todos estávamos certos que, com a chegada
da Trofa a concelho, estava aberta a porta para ser
construído um futuro que por um lado fosse sustentado,
mas que também criasse todas as condições para que
cada Trofense tivesse qualidade de vida.

É certo que ao longo destes vinte anos, mais e melhor
poderia ter sido feito, no entanto, estou convicto que a
Trofa foi subindo degraus ao nível do seu desenvolvimento,
quer a nível social, cultural, como também ao nível das
infraestruturas e equipamentos. Neste contexto, não posso
deixar de registar a minha satisfação com a divulgação
do projeto para a execução dos tão desejados Paços do
Concelho, obra de extrema importância para os Trofenses.

Naturalmente que as expectativas dos Trofenses em
geral e dos Murenses em particular são que este
caminho de desenvolvimento continue e se acentue,
tendo sempre em atenção as necessidades das

freguesias, onde a equidade deve imperar como critério
para a realização dos investimentos.

Não podia terminar sem deixar uma palavra de grande
apreço à freguesia do Muro, pelo extraordinário contributo
que deu, ao nível institucional, logístico, entre outros,
para a criação do Concelho, deixando assim mais uma
prova da determinação, trabalho e solidariedade que tanto
caracterizam a população da nossa freguesia.

Um Abraço!

03FR
EG

UE

SIA DO M
URO

Vivemos no passado mês de novembro as comemorações
do vigésimo aniversário do Concelho da Trofa. Após uma
luta de mais de cento e cinquenta anos foi concedida à
população da Trofa a autonomia desejada. Ter autonomia
é também sinónimo de responsabilidade e cabe ao poder
político assegurar as melhores condições de vida para as
pessoas.

O Concelho da Trofa, o mais jovem do País, tem hoje o
privilégio de ter à frente dos seus destinos responsáveis
com visão e que olham para todas as freguesias do concelho
como uma só. A proximidade dos eleitos com os seus
eleitores é algo que deveria estar cada vez mais presente
na atual democracia. Quem tem responsabilidades politicas,
tem de estar perfeitamente identificado com a população
com a qual se comprometeu a defender os seus interesses
e a resolver os seus problemas. Só desta forma é que a
política faz sentido. Esta proximidade e identidade

sociológica foram também uma conquista com a criação
do Concelho da Trofa. A freguesia do Muro será porventura
a que mais dificuldades sentiu nos últimos anos em que
ainda éramos concelho de Santo Tirso, para estabelecer
uma relação profícua com a Câmara, mas são apenas
factos do passado e hoje estamos convictos de que podemos
contar com a Câmara Municipal da Trofa como parceiro
estratégico na prossecução dos grandes desafios que
temos pela frente, ao nível da criação de infra-estruturas
e equipamentos que confiram dignidade a uma Freguesia
que tanto contribuiu para a criação do Concelho da Trofa.

Estamos conferidos da responsabilidade para responder
de forma rápida e eficaz perante os problemas que nos
são apresentados no dia a dia. A relação de parceria entre
uma câmara municipal e uma junta de freguesia é essencial
para o crescimento e desenvolvimento de uma qualquer
localidade. Temos criado as condições, estruturais e
organizacionais, das quais destaco o recente projeto para
a construção dos Paços do Concelho da Trofa, para não
sermos apenas o mais jovem, mas um dos melhores
concelhos do País, ao qual temos orgulho em pertencer.

Viva o Muro! Parabéns ao concelho da Trofa!



fragilizar a sua força. No entanto, pouco tempo depois, em
consequência da nova Divisão Administrativa de 6 de
novembro de 1836, foram agregadas no então criado concelho
de Santo Tirso. E, já nessa época, foi realizado um abaixo-
assinado em protesto com essa agregação, sendo curioso o
facto de que o mesmo apenas foi subscrito pela população
de São Mamede e São Romão do Coronado, Muro, Alvarelhos
e Guidões, não existindo curiosamente registos de assinaturas
da população das freguesias de Covelas e de Bougado
(Santiago e São Martinho).

Neste périplo pelas lutas encetadas em nome da autonomia,
relembrou José Maria que a criação da Comissão Promotora
do Concelho da Trofa ocorreu em 1992, numa Assembleia
de Freguesia de São Martinho de Bougado. Numa primeira
fase, esta foi alargada à Freguesia de Santiago de Bougado
que, na altura, para se juntar, exigiu paridade no número de
elementos com a Freguesia de São Martinho. Mais tarde,
esta Comissão foi alargada às restantes freguesias, começando
por Guidões, seguindo-se Alvarelhos e Muro que aderiu já
com  José Maria Moreira da Silva como presidente da Junta.
Posteriormente, juntaram-se as freguesias de São Mamede,
São Romão e Covelas. Assim se formava a Comissão que
era composta por 27 elementos. Devido à dificuldade em
operacionalizar as reuniões e a estratégia a seguir, decidiram
eleger uma Comissão Executiva, composta por 12 elementos
que foram homenageados no passado dia 19 de novembro
pela Câmara Municipal da Trofa com a Medalha de Honra

do Concelho - Grau Ouro e com o Título de Cidadão Honorário.
Já próximo do grande dia, foi criado o Secretariado
Permanente composto por cinco elementos, dos quais fazia
parte José Maria Moreira da Silva, com o intuito de se
dedicarem “24 horas por dia à causa” e de desenvolverem
todos os contactos políticos para que fosse possível a
concretização daquele que era o sonho de toda a população
da Trofa: a criação do concelho.

Facto político determinante foi a retirada da “Lei Travão”:
uma premissa que ditava que não se criassem novos
municípios enquanto não houvesse regionalização.
Assim, foram efetuadas diversas diligências junto dosRe
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Escreveu-se, no passado dia 16 de novembro de 2018,
mais uma página na história do emblemático edifício da
Junta de Freguesia do Muro que, para além de já ter
acolhido em tempos idos a escola da Freguesia, foi a sede
da Comissão Promotora do Concelho da Trofa. Com esta
reportagem, pretendemos perpetuar ao longo do tempo
o seu contributo para a criação daquele que continua a
ser hoje o mais jovem concelho de Portugal. Apenas
poderá fazer história que honra a sua memória!

Após uma excelente atuação musical do jovem murense
Tiago Marques que solenizou a abertura deste evento, deu-
se início à Tertúlia com a receção de boas-vindas pelo
presidente da Junta de Freguesia do Muro, José Fernando.
No discurso inaugural, o autarca mencionou ser “um orgulho
organizar este momento de encontro entre o passado e o
presente, numa justa homenagem ao edifício da Junta pelo
seu contributo na criação do concelho da Trofa”, referindo
que as fotografias da “ida a Lisboa buscar o concelho” não
foram expostas apenas para o evento, mas que estão
permanentemente em exposição no salão nobre deste edifício.

A Tertúlia teve Joana Barbosa como moderadora e contou
com a participação especial do Dr. Artur Costa, o primeiro
funcionário da Autarquia. Licenciado em Gestão do Desporto
e antigo colaborador da Câmara Municipal de Santo Tirso
desde 1984, Artur Costa desenvolveu a sua atividade na
área do Desporto e teve sempre uma ligação próxima ao
movimento associativo. Em abril de 1999, transitou para os
quadros da recém-criada Câmara Municipal da Trofa e foi
presidente da Associação de Futebol Popular da Trofa. Além
disso, exerceu também funções de Diretor Geral do Aquaplace
e foi colaborador da Rádio e do Jornal da Trofa. Desde 2014,
exerce funções como Chefe de Divisão da Cultura, Turismo,
Desporto e Juventude da Câmara Municipal da Trofa. Também
esteve presente uma figura emblemática que marcou a
história do concelho, o Dr. José Maria Moreira da Silva,
professor universitário na área comportamental, gestão e
ciência política, consultor e “coach” político e empresarial
e escritor já com 12 livros editados. Além de ter sido
presidente da Junta de Freguesia do Muro no período de
transição concelhio, José Maria foi ainda membro da Comissão
Promotora do Concelho da Trofa e coordenador da ida a
Lisboa no dia 19 de novembro de 1998 para “trazer o
concelho para a Trofa”.

O primeiro tema trazido à Tertúlia foi a luta de gerações e
gerações que foi travada ao longo dos últimos 160 anos para
a concretização da autonomia das oito freguesias. De facto,
desde a década de 30 do século XIX até aos finais do século
XX, foram muitos os que sonharam e lutaram pela
independência. Em primeiro, por força da Divisão Judicial
em 7 de agosto de 1835, estas freguesias foram
“desmembradas” do concelho da Maia, pois o poder
central na altura entendeu que era uma forma de

Tertúlia
“A CRIAÇÃO DO
CONCELHO DA TROFA”



partidos políticos por parte da
Comissão Promotora para que
essa condição na legislação fosse
retirada, o que veio a acontecer
a p ó s  u m  a g e n d a m e n t o
potestativo apresentado em
1997, para a discussão da
criação de novos concelhos que,
apesar de ter sido chumbado
pela Assembleia, permitiu voltar
à discussão do tema. Mais tarde,
essa limitação acabou mesmo
por cair, permitindo que, em março de 1998, fosse criado o
concelho de Vizela e, posteriormente, em 19 de novembro
de 1998, os concelhos de Odivelas e Trofa - o último concelho
até aos dias de hoje a ser criado em Portugal.

Foi recordado ainda o dia da inauguração da sede da Comissão
Promotora em que, após o momento de descerrar a lápide
e porque não havia um local suficientemente digno para
receber os Deputados presentes, a Comissão levou os
convidados ao Monte de São Gens, apresentando através
daquela magnifica vista a dimensão do concelho da Trofa.

19 de novembro de 1998: A organização do grande dia!

Por fim, foi relatado pelo Professor José Maria como se
organizou a ida a Lisboa de mais de 10 mil pessoas (quando
a primeira expectativa era levar cerca de 4 mil), o esforço
dos últimos dias para preparar as t-shirts, as bandeiras e os
bivaques e a contratação de autocarros para levar todas as
pessoas, chegando a ser contratados autocarros de Mondim
de Basto. Lembrou que os bivaques tinham a forma de um
barco em homenagem às caravelas quinhentistas e para
lembrar a Expo 98 que tinha acontecido entre 22 de maio
e 30 de setembro desse mesmo ano. Também recordou a
dinâmica que se procurou dar ao movimento, garantindo que
as pessoas não dispersassem durante o dia. Para além dos
inúmeros trofenses que marcharam pelas ruas de Lisboa,

marcaram igualmente presença a Fanfarra, o Rancho
Folclórico e a Banda de Música da Trofa que asseguraram
o entretimento das pessoas. Para que fossem acauteladas
todas as necessidades, a segurança estava garantida com
uma equipa médica, ambulância e bombeiros. Foi, de facto,
uma organização muito bem planeada.

De seguida e na perspetiva do Dr. Artur Costa, relatou-se
como se viveu o grande dia na Câmara de Santo Tirso.
Recordou que os funcionários receberam uma comunicação
interna que os proibia de, naquela tarde, ligarem o
rádio. Inicialmente estranharam este facto, pois não

tinham sequer conhecimento do
que se estava a passar, dado que
até mesmo os funcionários que
eram da Trofa não falavam do
assunto com receio de represálias.
Apenas dias mais tarde vieram a
perceber o sucedido quando alguns
funcionários tiveram que falar com
a Comissão Instaladora para
ingressarem na Câmara da Trofa
dado que, por imposição legal, cerca
de  um  t e r ço  do s  novo s

colaboradores do Município da Trofa teriam de provir dos
funcionários da Câmara de Santo Tirso e que
preferencialmente residissem na Trofa.

Recordou o primeiro dia de contacto com a Trofa,
nomeadamente com a Comissão Instaladora em que se reuniu
com o Dr. Bernardino Vasconcelos e o Eng. António Pontes,
tendo sido convidado para implementar e organizar atividades
desportivas no concelho da Trofa. Por um lado, lembra-se
de um sentimento de preocupação pois, vindo de uma
Autarquia já devidamente organizada, deparou-se com as
“instalações” da Câmara da Trofa que se resumiam a uma
casa particular junto à antiga estação de comboios. Por
outro lado, recorda a satisfação sentida pela forma como foi
acolhido. Após o desafio lançado para ser o responsável do
Desporto, o Dr. Bernardino disse “seja bem-vindo à Trofa”e
até hoje sente-se perfeitamente em casa.

Artur Costa iniciou funções como o primeiro funcionário da
Câmara Municipal da Trofa a 6 de abril de 1999, tendo
organizado o primeiro evento desportivo do Concelho da
Trofa a 25 de abril, denominado “Trofíadas 1999” no campo
de futebol do Muro, com a colaboração da Associação
Recreativa da Juventude do Muro (ARJM) que era um
exemplo na área do Desporto pelo seu desempenho
associativo. Essa foi aliás a principal razão que levou a que
tivesse sido decidido pela Comissão Instaladora e pelos
Presidentes de Junta de Freguesia colocar no Edifício da
Junta de Freguesia do Muro a área do Desporto do Município
e o Dr. Artur Costa como funcionário, pois estava fisicamente
próximo da ARJM. Reconhece que teve “sorte” por dispor
de melhores condições de trabalho que os restantes colegas
que tiveram que trabalhar na dita casa particular que apenas
tinha dois quartos, uma sala e uma cozinha. Aqui, os serviços
administrativos e de tesouraria eram “partilhados” na mesma
secretária e desempenhados pela mesma funcionária que,
caricatamente recorda, atendia os munícipes numa cadeira
e quando havia necessidade de recorrer à tesouraria “apenas”
tinham de mudar de cadeira, assim como a funcionária para
procederem à cobrança de taxas, por exemplo.

Recordou também como o Futebol Amador da Trofa nasceu
no Salão Nobre da Junta de Freguesia do Muro e, ainda
hoje, volvidos 20 anos, é o espaço que recebe anualmente
a reunião de arranque do campeonato concelhio e é palco
para os atos eleitorais da Associação de Futebol Popular da
Trofa.

Seguiram-se várias intervenções animadas dos trofenses
presentes que testemunharam as suas vivências e expectativas,
tendo ficado claro para todos que valeu a pena a criação do
concelho da Trofa. A Tertúlia encerrou com uma frase de

Armando Martins, elemento da Comissão Executiva:
“Guimarães é o berço da Nação e o Muro é o berço
do concelho da Trofa”. Re
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Fazendo um regresso ao passado e recuando duas décadas no
tempo, como surgiu a ideia de levar a Trofa a concelho?

Desde a década de 30 do século XIX até finais do século XX, foram
muitas gerações que sonharam e lutaram, para que fosse criado
um novo Concelho, para que o conjunto das oito freguesias
desagregadas da Maia, primeiro por força da Divisão Judicial, em
7 de agosto de 1835 integradas no Julgado de Santo Tirso e, pouco
tempo depois, em consequência da nova Divisão Administrativa, de
6 de novembro de 1836 agregadas no então criado Concelho de
Santo Tirso, se tornassem independentes.

Quais foram os motivos que estiveram na base desta iniciativa
e quais os primeiros intervenientes?

A desagregação das oito freguesias das Terras da Maia, para serem
anexadas no recém-criado Concelho de Santo Tirso, foi uma anexação
abrupta e sem qualquer nexo, pois poucas ou nenhumas afinidades
sociológicas, históricas, culturais e até geológicas existiam entre
a região que viria a constituir o Concelho da Trofa e o Concelho de
Santo Tirso. Foram muitos os requerimentos contra a referida
desagregação, subscritos por diversos habitantes das freguesias
retiradas do Concelho da Maia, para serem agregadas ao então
criado Concelho de Santo Tirso. O interessante é que os habitantes
que subscreveram os referidos requerimentos contra esse facto
eram das freguesias de Alvarelhos, Guidões, Muro, São Mamede
do Coronado e S. Romão do Coronado. Aliás foi o próprio
administrador da Maia, quem solicitou a devolução das referidas
oito freguesias, com o argumento de não se verificar qualquer
objetivo político superior ou algum legitimo interesse local, que
pudessem servir de justificação para o referido desmembramento
do Concelho da Maia.

Na época, como se organizou a Comissão Promotora da qual
fazia parte e quais as principais ações que desenvolveu em prol
deste objetivo?

A Comissão Promotora do Concelho da Trofa começou por ser
constituída por sete elementos escolhidos, entre os membros da
Assembleia de Freguesia e da Junta de Freguesia de S. Martinho
de Bougado e por outras personalidades da sociedade civil de S.
Martinho de Bougado. O mesmo aconteceu na Freguesia de Santiago
de Bougado. Com as outras Freguesias que, entretanto, foram
aderindo à Comissão Promotora (Guidões, Alvarelhos, Covelas e
Muro, S. Mamede do Coronado e S. Romão do Coronado), só dois
elementos de cada Freguesia, os Presidentes da Assembleia e da
Junta de Freguesia integraram a Comissão Promotora, que ficou
constituída por mais de duas dúzias de elementos. Por uma questão
de operacionalidade foi criada uma Comissão Executiva, constituída
por uma dúzia de elementos, que ainda hoje nos reunimos todos os
anos, para confraternizar, mas também para recordar os tempos de
luta, que antecederam a criação do concelho. Os elementos que
integraram a Comissão Promotora tinham sido mandatados pelos
representantes das populações, para a nobre luta da criação do
Concelho da Trofa, pelo que as primeiras ações que desenvolveram
foram as seguintes, entre outras: criação da petição para
apresentação na Assembleia da República; sessões de
trabalho e esclarecimento junto de todos os Grupos

Parlamentares da Assembleia da República; ações de esclarecimento
constante junto dos trofenses sobre o decorrer do processo; ações
de sensibilização e mobilização junto das empresas e empresários,
para a sua adesão à criação do Concelho da Trofa.

Neste sentido, porque é que a freguesia do Muro se afirmou
como sede dos trabalhos da Comissão?

A existência de uma sede para a Comissão Promotora desenvolver
as suas ações e reuniões era uma necessidade sentida e urgente,
por isso apresentei uma proposta de apoio logístico e cedência de
instalações no edifício da Junta de Freguesia do Muro, que nunca
nenhuma entidade ou particular tivera tido a coragem de o fazer.
O passo seguinte foi a apresentação da proposta na Assembleia de

20 anos do concelho

da Trofa: História e Contributos
No ano em que se assinalam duas décadas após a criação do concelho da Trofa, torna-se imperioso relembrar
os feitos do passado com o objetivo de melhor perspetivar o futuro. Cumprindo este repto, embarcámos
num pertinente périplo pela história do concelho, contado em viva voz pelo Professor José Maria Moreira
da Silva, presidente da Junta de Freguesia do Muro entre 1993 e 2001 e membro da Comissão Promotora
do Concelho da Trofa. Trazendo à memória as origens da Trofa, revivemos o dia glorioso da “ida a Lisboa
buscar o concelho”, as suas implicações e a forma como promoveu o crescimento da região e a prosperidade
das nossas gentes.

Freguesia do Muro, que subscreveu e aprovou, e depois a realização
de uma sessão solene para a sua inauguração, com a presença de
ilustres Deputados da Nação, de todos os Partidos Políticos com
assento na Assembleia da República, da Comunicação Social nacional
e local, mas também de muitos trofenses, que quiseram marcar
presença na inauguração histórica da única sede da Comissão
Promotora do Concelho da Trofa, que ficou sediada na Freguesia
do Muro.

Que memórias guarda do dia 19 de novembro de 1998 e da
concretização deste feito?

Como fui o coordenador do dia glorioso da “Ida a Lisboa buscar
o Concelho” são imensas as recordações que guardo desse

dia, mas a mais forte é a lição de civismo que milhares e
milhares de trofenses, que rumaram a Lisboa, demonstraram



do metro de superfície e até à data nem comboio nem metro. Mas
também foi anunciada, pelo poder central, a obra da variante à
EN14, tão necessária ao desenvolvimento do concelho, só que nunca
foi iniciada a sua construção. Até parece termos voltado ao tempo,
em que existia uma máxima: "para a Trofa, quanto pior, melhor!".

Só que agora são os trofenses a gerir o seu próprio destino. Também
por isso, a sociedade civil mobilizou-se e fortaleceu o associativismo,
principalmente na área social, com a criação da Misericórdia, Lares
e Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS), que
trabalham afincadamente de modo abnegado a favor dos mais
carenciados, a favor dos mais frágeis da sociedade, mostrando ao
mundo de que têmpera são feitos os trofenses. Por isso é que
não baixaram os braços e continuam a lutar para que a Trofa
se transforme no melhor Concelho do país. Os trofenses
merecem!

pelas ruas e avenidas por onde passaram, desde o Parque Eduardo
VII até ao majestoso edifício do Palácio de S. Bento, onde está
instalada a sede do poder legislativo, a Assembleia da República.
Obviamente também não posso esquecer quando às 17h 57m se
deu “o grito do Ipiranga”, após os Deputados da Nação terem
aprovado por maioria, os Projetos de Lei da criação do Concelho
da Trofa, culminando século e meio de “gestação” e muita “luta”.
E os mais de dez mil trofenses que foram a Lisboa buscar o concelho,

gritaram em uníssimo, no meio de lágrimas, abraços e muita alegria:
Viva a Trofa! Foi para isso que os trofenses se engalanaram todos,
com t’shirts, bandeiras, chapéus em forma de barco, que pelo
simbolismo fazia lembrar as “caravelas quinhentistas”, que dobraram
o Cabo das Tormentas e, numa metáfora suprema foi transformado
no Cabo da Boa Esperança.

Tendo sido presidente da Junta de Freguesia do Muro antes e
após a criação do concelho, testemunhou intensamente este
período de transição. Quais as mudanças que destaca e os
principais benefícios que esta nova organização significou para
os trofenses?

É verdade que nestes 20 anos de autonomia, muito há ainda por
fazer e muito mal nos fizeram, pois surripiaram, a uma parte
significativa dos trofenses, o comboio da via estreita, com a promessa

Nos anos que se seguiram, quais as principais dificuldades
ultrapassadas?

As dificuldades naturais que um concelho novo tem de ultrapassar,
pois estava tudo por fazer, desde a instalação de serviços até criação
de infraestruturas básicas. Agora que festejamos o nosso 20.º
aniversário, já passamos à fase adulta e vai ser preciso convencer
o poder político central que o Concelho da Trofa tem um potencial
enorme, desde que sejam dadas as condições necessárias para o
seu desenvolvimento, concretamente o metro de superfície (a ligação
do ISMAI à Trofa) e a rede viária (variante à EN14, ligação da
Cidade da Trofa à Vila do Coronado e a circular à cidade da Trofa).

Atentando na realidade dos murenses, de que forma a criação
do concelho mudou a freguesia?

O poder de proximidade é uma realidade inegável, mas também
começou a existir um novo olhar do poder municipal para a realidade
da nossa freguesia e as necessidades das suas gentes.

Considera que contribuiu para o crescimento económico-social
do Muro?

Como se pretende um concelho exemplar, com equidade e
solidariedade, o desenvolvimento concelhio faz com que também
exista um desenvolvimento em todas as freguesias.

Enquanto freguesia do concelho de Santo Tirso, os autarcas da
Trofa debatiam-se, na época, com limitações de orçamento. Com
o surgimento do concelho, a autonomia financeira passou a ser,
de facto, uma realidade?

É um facto indesmentível, pois os impostos gerados pelos trofenses,
são agora todos investidos apenas nas freguesias do Concelho da
Trofa.

Na sua opinião, liberdade e independência passaram a ser marcas
identitárias da Trofa?

O “trofismo” é a marca identitária das nossas gentes e são os
trofenses a gerir o seu próprio destino. Não pode haver maior
liberdade e independência!

Passados 20 anos entende que valeu a pena a criação do concelho
da Trofa?

Por tudo aquilo que afirmei, mesmo parecendo pouco, digo sem
qualquer tipo de hesitação, que valeu a pena a criação do Concelho
da Trofa. Sem qualquer dúvida!

Fazendo um pertinente balanço destes 20 anos, considera que
já se cumpriram todos os objetivos definidos pela Comissão
Promotora?

Sim! O único objetivo para que foi criada a Comissão Promotora
foi a criação do Concelho da Trofa e o concelho aí está a festejar
o seu 20.º aniversário. Portanto, o objetivo foi plenamente conseguido
pela Comissão Promotora.

Já com os olhos postos nos anos vindouros, o que é que ainda
está por resolver e cumprir neste âmbito?

Como ficou implícito nas minhas afirmações anteriores, a Comissão
Promotora do Concelho da Trofa extinguiu-se automaticamente,
quando foi publicado em Diário da República, a criação do Concelho
da Trofa. A partir daí passaram a ser com os trofenses, e os seus
legítimos representantes, a gerir do seu prÛprio futuro.

Enquanto um dos “pais fundadores” do concelho, quais as
perspetivas de futuro para a Trofa?

O nosso sonho realizou-se, mas outros sonhos nasceram! Que nunca
nos falte um sonho para lutar pela sua concretização. Vale a pena
nunca desistir dos nossos sonhos, para que a Trofa possa caminhar
na direção da pujança económica e social, que teve num passado
bem recente.

Não posso terminar esta agradável conversa, sem antes dizer:

VIVA A FREGUESIA DO MURO! VIVA O CONCELHO DA
TROFA!

Desde a década de 30 do século XIX até

finais do século XX, foram muitas gerações

que sonharam e lutaram, para que fosse

criado um novo Concelho
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Como vivi o dia 19 de
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Eu vivi este episódio da minha vida,
como um momento especial. Pois pude ver
a Trofa a tornar-se concelho e a minha
freguesia fazer parte de um novo concelho.

Saímos de manhã cedo, parecíamos um
girassol fechado, pois íamos todos calados
e com um nervosismo, porque não sabíamos
se íamos conseguir por a Trofa a concelho.

O mais engraçado foi quando chegamos
a Lisboa, era muita gente, vinham de
autocarro, carro particular e de moto.

Mas o melhor ainda estava para vir. Isso
aconteceu durante a tarde, quando
soubemos que Trofa finalmente era um
concelho. E depois de saber dessa notícia
parecíamos um girassol aberto todo
contente, começamos a fazer uma grande
festa.

A festa durou de Lisboa até ao novo
concelho TROFA, e aí a festa ainda foi
maior do que em Lisboa, pois festejamos
com as pessoas que não puderam ir até
Assembleia da Republica.

“No início da década de 90, enquanto
membro da Assembleia da Freguesia do
Muro, participei em reuniões onde se
discutiu o projeto de emancipação do
concelho da Trofa e acompanhei, por isso,
os primeiros passos do nascimento deste
sonho. Ao longo desta jornada, vivi
momentos marcantes como a ida a Lisboa
buscar o concelho, juntamente com família
e amigos. Eu fui no autocarro da empresa
onde trabalhava que, nesse dia, encerrou
para nos permitir ir a Lisboa. Já os meus
filhos foram nos autocarros das escolas onde
estudavam na época, tendo sido
acompanhados pela minha esposa.

Saímos do Parque Eduardo VII e
marchámos rumo à Assembleia da
República. Éramos uma multidão repleta
de entusiasmo e esperança. Na travessia
do grupo pelas ruas da Capital, fui sempre
na lateral para assistir de perto às reações

das pessoas ao ver a nossa passagem,
conviver com os habitantes locais e, sempre
que possível, explicar as nossas convicções.

Ao chegarmos à rua de São Bento,
apercebi-me que, entre a população que
assistia à nossa passagem, estava Amália
Rodrigues à janela de sua casa. Alertei
todos em voz alta que a fadista estava na
varanda. Eu seguia a meio do pelotão e,
por isso, só os que vinham atrás de mim é
que tiveram oportunidade de a ver. Bateram-
lhe palmas, Amália Rodrigues abriu os
braços a agradecer naquele seu gesto tão
típico e o Rancho Folclore Infantil de Cidai
dedicou-lhe uma música. Um dos meus
amigos teve a ousadia de pedir autorização
para lhe oferecer uma t-shirt e um bivaque
em papel que fazia parte dos adereços
identificativos da nossa luta. Amália
Rodrigues acedeu e deu-lhe oportunidade
de subir ao primeiro andar de sua casa.
Desde há 20 anos que sinto uma pena
imensa de não ter tido o mesmo atrevimento
e de não ter privado mais de perto com a
maior fadista de todos os tempos. De
qualquer das formas, ainda consegui registar
fotograficamente o momento e é uma das
recordações mais emblemáticas que guardo
deste dia.

Quando nos juntámos em frente à
Assembleia da República, vivemos horas
intensas à espera do resultado da votação.
Tivemos horas de impaciência, de convívio,
de alegria, de tudo… Eu tive oportunidade
de entrar no Parlamento mas, como para
isso tinha de despir a camisola que
identificava o nosso objetivo, optei por ficar
na rua com os restantes trofenses. E, sem



e novembro 1998?
dúvida que o momento mais marcante foi
quando tivemos a confirmação que a Trofa
tinha passado a concelho.

À noite, quando chegámos á Trofa, fomos
recebidos em festa. Foi uma receção muito
bonita e, no dia seguinte, para festejar o
grande feito, houve uma concentração no
Parque Nossa Senhora das Dores. O
empresário Eurico Ferreira havia prometido
num programa de rádio que, se a Trofa
passasse a concelho, doaria uma vitela para
assar e assim foi. No dia 20 de novembro,
reunimos os que tinham ido a Lisboa e
aqueles que, por algum motivo, não puderam
ir para celebrarmos todos juntos. Foi uma
linda comemoração e daí nasceu a tradição
de, todos os anos, se assar uma vitela e
juntar a população trofense para festejar
a criação do concelho”.

“No dia 19 de novembro de 1998 tinha
uma consulta em Santo Tirso que não podia
mesmo faltar e, por isso, não pude ir nos
autocarros como a grande maioria dos
trofenses que foram a Lisboa buscar o
concelho. Por isso, deixei tudo pronto para
rumar à Capital com o meu marido, assim
que a consulta acabasse. No entanto, estava
a demorar mais do que o esperado e eu já
estava em agonia com receio de não
conseguir chegar a tempo a Lisboa. Apesar
da preocupação, como estava em terreno
inimigo, não podia pressionar para que
cumprissem o horário da consulta. Tive
receio que, se soubessem que ia a Lisboa
para reclamar a emancipação da Trofa
enquanto concelho, me atendessem menos

bem. Hoje sei que foi um medo sem
fundamento mas, naquela altura, era o que
sentia.

Quando a consulta acabou, partimos de
imediato. Lembro-me que fomos estacionar
ao Parque das Nações, na antiga Expo 98,
porque era a zona de Lisboa que melhor
conhecÌamos e seguimos para o centro da
cidade de táxi. Ao chegar à Assembleia da
República foi reconfortante encontrar caras
conhecidas e, finalmente, estar junto de
família e amigos a reclamar a tão ansiada
criação do concelho. Era notória a esperança
nos rostos de todos os que lá se encontravam
e que nunca esmoreceu ao longo do dia,
mesmo quando a dúvida pairava no ar,
enquanto íamos tomando conta do resultado
das votações quase em tempo real. Os
membros da Comissão Promotora do
Concelho da Trofa faziam questão de ir
informando todos os que estavam na rua
do que se estava a passar no Parlamento.

Recordo-me que, para além dos
trofenses, também lá estavam habitantes
de Odivelas e de Canas de Senhorim embora
em menor número. Quando Canas de
Senhorim soube que a sua proposta não
tinha sido aceite, o desalento daquele grupo
quase nos contagiou, mas não nos derrubou.
Mantivemo-nos firmes nas nossas
convicções, soubemos controlar a ansiedade
e gerir as nossas emoções até ao fim. Este
era um sonho há muito desejado. Pois, há
muitos anos que sentíamos que a Trofa
estava a ficar atrasada no tempo e que não
havia investimento na nossa região.

Por isso, quando os membros da
Comissão saíram com a confirmação que a
criação do concelho da Trofa tinha sido
aprovada foi uma alegria imensa. Ainda
hoje me arrepio ao recordar esse momento.
Quando, nessa noite, regressámos a casa,
trazíamos no nosso âmago uma satisfação
plena e um sentimento enorme de dever
cumprido. E o rumo da nossa terra mudou.
Os anos seguintes foram, sem dúvida,
marcados por crescimento e evolução aos
níveis económico e social”.
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…Passados 20 anos

Neste dia 19 de novembro de 1998,
era eu um miúdo com apenas 15 anos,
morador na freguesia do Muro, sem
qualquer tipo de noção do impacto que a
viagem, iniciada por volta das 07h30m,
teria no futuro e nas gerações vindouras.

Nesse mesmo dia, acompanhado por
alguns amigos e amigas da altura,
juntamo-nos na “cozinha” da camioneta
e deu-se inicio à viagem que mudaria as
nossas vidas.

Com muitos momentos de brincadeira
e bastantes piadas, cantando músicas e
ouvindo rádio. Era assim que nos
divertíamos. Na altura, a Internet era
ainda um privilégio apenas de alguns e
redes sociais ainda nem se ouvia falar
delas… De política apenas sabíamos
aquilo que nos transmitiam na rua, as
tendências de cada família e pouco mais.

Mas sabíamos que não queríamos
continuar a pertencer ao concelho de
Santo Tirso, sendo que na altura se dizia
que éramos explorados em milhares de
contos em impostos e, muitas vezes,
esquecidos.

Envergando tarjas, bandeiras e
obrigatoriamente a sua t-shirt e chapéu,

O que me marcou no dia 19 de
Novembro de 1998?

Eu tinha 11 anos, ainda era uma
criança e as recordações desse dia são
muito breves, no entanto recordo-me que
foi um dia de festa, não houve aulas porque
fomos todos a Lisboa buscar o Concelho.
Toda a minha família nuclear foi, o meu
pai no autocarro das Máquinas Pinheiro,
o meu irmão num dos autocarros da
Escola Secundária da Trofa e eu e a minha
mãe num dos autocarros da Escola E.B.
2/3 da Trofa.

Havia muita gente e muita festa por
todo o lado, ranchos folclóricos, bandas
de música, associações, escolas, empresas,
e quando se soube da notícia que tinha
sido aprovado a Trofa passar a Concelho
foi um "boom" de ruído, todos a festejar
felizes e barulhentos pelas boas novas.
Apesar de pequena, aquilo marcou-me e
lembro-me de abraçar os meus colegas
de turma e de estar aos pulos, apesar de
na realidade, com aquela tenra idade, não
ter a verdadeira noção da importância
daquele momento.

Trofa passar a Concelho ficou na
história e eu tive o privilégio de lá estar
e devo isso ao Orgulho Trofense dos meus
Pais. Mãe, Pai, Obrigada!

representando as freguesias que
passariam a fazer parte do novo concelho,
cerca de 8000 pessoas invadiram a
capital, dirigindo-se posteriormente à
praça do Parlamento, entoando cânticos,
onde a palavra de ordem era: “Vimos
buscar o concelho”.

Foi um dos momentos em que todos
remávamos na mesma direção, um
momento de fé inabalável, nunca antes
visto por estes lados.

Saída a decisão por parte dos
deputados, o momento foi de alegria…
Uma explosão levou ao êxtase todos os
que afincadamente ansiavam e gritavam
em alta voz no nome da TROFA!

Rumo ao Norte, partem novamente
estes heróis do 19 de novembro de 1998,

Quadra feita por Manuel Pinto para constar

na porta de estabelecimento comercial,

sediado no centro da Trofa, que encerrou

para que os proprietários e os funcionários

pudessem ir a Lisboa buscar o concelho.

dia que será relatado durante muitas
gerações, como sendo o NOSSO dia da
independência.

Deste mesmo dia, relembro muito bem
algo que me marcou para a vida entre
conhecidos e amigos. A meio da tarde,
estava a ficar com bastante calor e o sol
estava a aquecer quando, subitamente,
me lembrei de colocar a t-shirt alusiva
ao concelho na cabeça e amarrar as
mangas na parte da nuca.

Ao ver semelhante espetáculo, vários
amigos se riram e disseram: “parece
mesmo um pirata”. E assim nasce uma
alcunha que ainda hoje me acompanha,
com muito gosto meu, entre os que me
conhecem daquela época e outros amigos
que fui fazendo pelo caminho da vida.
“Ricardo???? Qual Ricardo???? O
PIRATA!!!! Ah esse Ricardo…”
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Diagonóstico
Social da
Freguesia
A Comissão Social de Freguesia iniciou
este ano um projeto pioneiro que visa
caracterizar socialmente a Freguesia do
Muro, no intuito de procurar ir de encontro
às reais necessidades das pessoas. Foi
elaborado um inquérito e com a
colaboração das entidades que fazem
parte da Comissão, nomeadamente a
Comissão Vicentina, Grupo de Jovens de
São Cristóvão do Muro, Grupo da
Catequese, Associação Recreativa
Juventude do Muro, Confraria do
Santíssimo, Muro de Abrigo, Associação
de Pais, Pastoral da Família e Junta de
Freguesia do Muro, a quem deixamos um
agradecimento especial, foram
recenseadas 1.400 pessoas, representando
80% dos Agregados Familiares. Não é
um trabalho acabado mas os resultados
já refletem qual a estrutura,
enquadramento social e necessidades dos
Murenses.

Apresentam-se de seguida alguns dados:

Os idosos e o isolamento são uma
preocupação que temos de ter bem
presente e por isso devemos dirigir a
nossa atuação para aqueles que hoje vivem
de forma isolada.

Temos também por um lado grande parte
da população com um envelhecimento
“saudável” pois de momento vivem de

forma perfeitamente autónoma, mas que
merecem atenção e por outro deparamo-
nos com uma realidade em que a
constituição de novas famílias se encontra
“suspensa” dado o elevado número de
filhos com mais de 26 anos ainda a residir
com os seus pais, sendo porventura uma
das razões que adia a constituição de
novas famílias e consequentemente reduz
a probabilidade de nascimento de
crianças.

Vamos prosseguir com o tratamento da
informação recolhida, e no inicio do ano
de 2019, em sessão pública a realizar no
Salão Nobre da Junta de Freguesia, serão
apresentados e discutidos os resultados
qualitativos sobre os quais estamos a
trabalhar, pois a razão principal da nossa
Missão são as pessoas e o seu bem-estar.

Legenda:

Unipessoal (Idosos) - Pessoas que tem mais
de 65 anos e vivem sozinhas

Casal Idosos - Idosos que vivem em casal

Unipessoal (Restantes) - Restantes pessoas
a viver sozinhas

Monoparental - Pai ou Mãe a viver com filhos

Nuclear - Agregados com Pai e Mãe, com ou
sem Filhos

Alargado - Agregados Familiares que vivem
com Idosos



“Arquivo de Junta de Freguesia: do sistema de

informação à memória social. O caso do Concelho da Trofa

- Junta de Freguesia de São Cristóvão do Muro (1870 -

1998)”, assim se intitulava o relatório de estágio defendido

no passado dia 28 de outubro de 2018 na Faculdade de

Letras Universidade do Porto. No âmbito do Mestrado

em História e Património (ramo de arquivos Históricos),

realizou-se um período de estágio na Divisão de Cultura,

Turismo, Desporto e Juventude da Câmara Municipal da

Trofa onde se tratou, de acordo com uma perspetiva

sistémica, o Arquivo da Junta de Freguesia de São

O Arquivo da Junta de Freguesia:
do sistema de informação à memória social

O caso do Concelho da Trofa - Junta de Freguesia de
São Cristóvão do Muro (1870 - 1998)

Séc. XI-XIV Séc. XIV-1832 1832-1836 1836-1936 1936-1998 1998-2013

• Província do
Entre Douro e
Minho.
• Termo do Porto.
• Terras da Maia.
• Julgado da
Maia.

• Província do Entre
Douro e Minho.
• Comarca do Porto.
• Provedoria do
Porto.
• Termo do Porto.
• Concelho da Maia.

• Província do Douro.
(1833-1835)
• Comarca do Porto.
(1833-1835
• Concelho da Maia.

• Província do Entre
Douro e Minho.
• Comarca do Porto.
• Distrito do Porto.
• Concelho de Santo
Tirso.

• Distrito do Porto.
• Concelho de
Santo Tirso.

• Concelho da Trofa.
DIVISÃO
CIVIL

DIVISÃO
ECLESIÁSTICA

DIVISÃO
JUDICIAL

DIVISÃO
MILITAR

• Arcediago da
Maia.
• Paróquia de São
Cristóvão do
Muro.

• Arcediago da
Maia.
• Paróquia de São
Cristóvão do
Muro.

• Arcediago da
Maia.
• Paróquia de São
Cristóvão do
Muro.

• Bispado do Porto
• Comarca
Eclesiástica  da
Maia. (3º Distrito)
• Paróquia de São
Cristóvão do Muro.

• Bispado do Porto
• Paróquia de São
Cristóvão do Muro.

• Bispado do Porto
• Paróquia de São
Cristóvão do Muro.

• Terras da Maia. • Julgado da Maia. • Julgado da Maia.

• Julgado de Santo
Tirso. (1835-1840)
• Julgado de São
Cristóvão do Muro.
(1878)
• Comarca de
Santo Tirso. (1840-
????)

• Círculo Judicial
de Santo Tirso.

• Círculo Judicial
de Santo Tirso.

• Terras da Maia. --------------- --------------- --------------- ---------------

• Companhia de
Ordenanças de
São Pedro de
Avioso e de São
Cristóvão do
Muro.

DIVISÃO

Cristóvão do Muro, (1870-1998), ao nível de inventário,

com o objetivo final de disponibilizar fontes de informação

para o estudo da história do jovem concelho da Trofa,

testemunhos de uma memória escrita essencial para a

compreensão da identidade local. Por outro lado,

pretendeu-se demonstrar qual o percurso a seguir na

valorização patrimonial da informação produzida pelas

Juntas de freguesia, como instituição mais próxima

das comunidades dadas as suas competências.

Posto isto, criaram-se mecanismos de acesso à

informação, para todos aqueles que procuram conhecer

o passado do concelho da Trofa, disponibilizando dados,

fontes e caminhos de investigação para tal, através de

um instrumento de acesso à informação, um inventário,

acessível a toda a comunidade.

O Sistema de Informação da J.F. Muro possui cerca

de 292 Unidades de instalação (entre caixas, maços,

dossiers, livros, documentos, fotografias e mapas)

distribuídas pelas 3 secções (Presidente, Secretaria e

Tesouraria) e 3 subsistemas (Comissão de Recenseamento

Escolar, Comissão de Recenseamento Eleitoral e

Biblioteca), cada um deles corresponde a um serviço ou

órgão subjacente à Junta de Freguesia, num corte temporal

de 1870 a 1998.

O tratamento do Sistema de informação da Junta de

Freguesia, foi antecedido por uma investigação

histórica que levou ao enquadramento da

comunidade e da instituição em si. Este primeiro



passo teve o objetivo de criar um enquadramento histórico

temporal para informação da Junta de Freguesia, além

de fornecer caminhos de investigação histórica sobre o

passado desta comunidade. (TABELA 1)

A disponibilização da biblioteca e arquivo da Junta

de Freguesia do Muro constitui um importante serviço

ao dispor desta comunidade, proporcionando acesso à

informação e à cultura a todos. Uma biblioteca com mais

de 1000 exemplares, com uma enorme diversidade de

títulos (história, história local, teologia, literatura juvenil,

literatura infantil, clássicos estrangeiros, autores locais),

e um arquivo aberto à comunidade com testemunhos das

últimas duas centúrias desta comunidade (recenseamentos

eleitorais, correspondência, inventários, livros de tombo,

entre outros). (IMAGEM 1 E 2)

A percussão deste projeto, com a integração da

biblioteca na rede de bibliotecas municipais e ainda a

migração do instrumento de acesso do arquivo para uma

plataforma online, é fundamental para o acesso

comunitário à cultura e história comum.

O texto que segue, da autoria do Professor Moutinho

Duarte, é a prova viva de como o acesso à cultura

e à informação produz resultados concretos. No

caso, este apontamento historiográfico retrata um

conturbado período político e social do nosso país, a

implantação da república. O testemunho recolhido pelo

autor, no arquivo da Junta de Freguesia do Muro permite

ver como localmente se processou algumas das conjunturas

nacionais.

C�sar Ara�jo



A partir dos séculos III e IV, o território que atualmente
corresponde à freguesia de São Cristóvão do Muro terá
sido ocupado por uma população que, atraída pela
fertilidade do seu solo, aqui procurava subsistir, dedicando-
se à agricultura. Esta comunidade agrícola, oriunda do
castro de Alvarelhos, viria a ser o embrião da paróquia
rural de São Cristóvão, no limiar da Baixa Idade Média.
As paróquias medievais nasceram a partir da fixação das
pessoas em determinado local, da edificação da igreja
paroquial com a sua pia baptismal, após ter sido colado
um pároco. Os paroquianos eram considerados “filii
ecclesiae” (filhos da igreja), daí o vocábulo freguesia,
usado pelo poder político, aquando da delimitação do
território em que a paróquia estava inserida. Por isso, os
termos paróquia e freguesia foram utilizados
indistintamente durante vários séculos.

LIVRO DE TOMBO

“Este livro tem de servir para nele se inventariarem
todos os bens imóveis, títulos de dívida pública, acções
de quaisquer bancos, companhias ou corporações,
capitais mutuados, móveis e alfaias, nas suas respetivas
secções, pertencentes à Junta de paróquia da freguesia
de São Cristóvão do Muro, concelho de Santo Tirso,
e leva no fim o competente termo de encerramento.
Freguesia de São Cristóvão do Muro, 14 de Setembro

SÃO CRISTÓVÃO DO MURO
Paróquia e Freguesia

de 1907. O presidente da junta, Padre Manoel Joaquim
Gomes.”

Bens Próprios:

- Compra de um foro ao Reverendo José Correia Maia.

- Emprazamento de dezanove leiras nos Montes de
Quintão.

- A igreja paroquial e seu adro, e pegado do lado do
nascente um bocado de terreno aberto denominado Largo
da Igreja, que tudo confronta do nascente com a estrada,
do norte e sul com Luiz Pinto de Sousa, e do poente com
a residência paroquial.

- Uma morada de casas, que serve de moradas do
pároco, composta de salas, quartos, cozinha e mais
dependências, com seu jardim e quintal junto, que tudo
confronta do nascente com Luiz Pinto de Sousa e estrada,
do norte é em agudo, do poente com a estrada e do sul
com o mesmo Luiz Pinto de Sousa.

- A capela de S. Pantaleão, sita no lugar de Matos,
e no monte do mesmo nome.

- O edifício escolar dos dois sexos, sito no lugar de
Real, desta freguesia, composto de diversas repartições,
como consta do respetivo projeto e planta, quintal e
recinto à frente do mesmo edifício, e confina pelo nascente
com a estrada do Estado e mede trinta e dois metros,
pelo sul com António Torres Fonte Bôa, pelo poente com
o mesmo e António de Sousa Torres, e pelo norte com
António de Sousa Moreira. O quintal deste edifício vedado
pelas partes do sul, poente e norte com as competentes
paredes, e o recinto à frente do edifício é vedado por
muro capeado, grades e portão de ferro.

Títulos de Dívida Pública e Capitais dados a Juros:

- A quantia de cento e noventa mil réis dada a juro de
cinco por cento com aplicação especial ao custeio da
lâmpada do SS. Sacramento, devida à Junta por José da
Silva Duarte, da freguesia de Santa Maria de Avioso,
concelho da Maia.

- Um certificado de dívida pública de valor nominal
de cinquenta mil réis.

- Catorze inscrições de dívida pública de valor nominal
de cem mil réis cada uma.

- Onze inscrições de dívida publica de valor nominal
de quinhentos mil réis cada uma.

Bens Móveis, Paramentos, Alfaias, Vasos sagrados,
etc.:

- Uma relação nominal de cem verbas referentes a
móveis, paramentos, alfaias e vasos sagrados, com a

indicação da quantidade e estado de conservação
de cada verba.

C
on

te
xt

o 
H

ist
ric

o 
e 

So
ci

al



IMPLANTAÇÃO DA REPÚBLICA

A lei da separação da igreja do estado, de 20 de Abril
de 1911, estipulou que as catedrais, igrejas e capelas,
assim como móveis e imóveis destinados a ser aplicados
no culto católico, seriam inventariados e declarados
pertença do Estado, e que o arrolamento e inventário
seriam feitos de paróquia em paróquia, por uma comissão
concelhia de inventário.

Na freguesia de São Cristóvão do Muro, a operação
de arrolamento e inventário foi realizada no dia 15 de
Setembro de 1911. Nesse mesmo dia, o Padre António
Moreira Dias da Costa, fez juntar ao auto de arrolamento
um protesto dirigido ao Presidente da Comissão de
inventário dos bens eclesiásticos, do seguinte teor: “Eu,
abaixo assinado, pároco colado da freguesia de São
Cristóvão do Muro, concelho de Santo Tirso, diocese
do Porto, por indeclinável obrigação do meu ministério
e imposição da minha consciência, afirmo que à Igreja
pertence a posse, uso, guarda e administração dos
templos, alfaias, bens móveis e imóveis, destinados ao
culto católico e sustentação dos seus ministros, e por
isso protesto contra as operações do inventário a que
vai proceder-se, por o considerar atentatório dos
direitos da Igreja. Usando deste direito e cumprindo
este dever, sem o intuito de desacato à autoridade civil
ou hostilidade ao actual regímen, requeiro a V. Ex.ª se
digne receber e fazer juntar este protesto aos autos
de arrolamento, depois de nele devidamente transcrito.
São Cristóvão do Muro, 15 de Setembro de 1911. O
Pároco, António Moreira Dias da Costa.”

Nada conseguiria o arrojo do nosso pároco, tal era a
sanha de Afonso Costa e seus sequazes. Quinze anos
depois, a nomeação de Manuel Rodrigues para Ministro
da Justiça e dos Cultos favoreceu a acalmia das relações
do Estado com a Igreja. A publicação do Decreto n.º 11
887, de 6 de Julho de 1926, permitiu a entrega à Igreja
dos bens destinados ao culto, que estavam na posse do
Estado desde 1911. Tais bens seriam entregues “em uso
e administração” às corporações encarregadas do culto
católico da respectiva paróquia.

CORPORAÇÃO FABRIQUEIRA PAROQUIAL
DE SÃO CRISTÓVÃO DO MURO

Em 1930 foi ereta a Comissão encarregada do culto
católico nesta freguesia, com a elaboração dos seus
estatutos, assinados pelo pároco de então, Padre António
Moreira Dias da Costa, e por um reduzido número de
associados: Manuel Ferreira Moutinho, Eduardo de Oliveira
Sousa e Sá, Américo Moreira Marques, Sansão Moreira
Neves, António Moreira da Silva Sanches, Agostinho Luiz
Ferreira Torres e Eduardo Augusto Salazar Maia de
Campos Silva. Foram enviados ao Bispo, que os apresentou
no Governo Civil que, após informação, os remeteria ao
Ministério da Justiça e dos Cultos.

ENTREGA DOS BENS CULTURAIS À
CORPORAÇÃO FABRIQUEIRA

De acordo com a legislação, podia a comissão

encarregada do culto católico requerer a entrega dos
bens eclesiásticos. Fê-lo o seu presidente, o pároco, em
requerimento dirigido ao Ministro da Justiça, em 18 de
fevereiro de 1931. A Direcção Geral da Justiça e dos
Cultos, por ofício de 1 de Novembro de 1931, enviado ao
Administrador do Concelho de Santo Tirso, comunicou
que: “S. Ex.ª o Senhor Ministro da Justiça e dos Cultos,
por despacho de hoje, determinou que à corporação
encarregada do culto católico na freguesia de Muro
(São Cristóvão) sejam entregues, em uso e
administração, os bens abaixo relacionados, arrolados
como propriedade do Estado. Os bens a entregar são
os seguintes: A igreja paroquial e a capela de S.
Pantaleão, com suas dependências e objectos de culto.”

A esta terra, que é a nossa, sob a invocação de São
Cristóvão, depois São Cristóvão de Alvarelhos e a seguir
São Cristóvão do Muro, a República retirou-lhe São
Cristóvão!

No mês em que ocorre o 87.º aniversário da restituição
dos seus bens eclesiásticos e o 20.º aniversário da criação
do nosso município, apraz-me transcrever o Artigo 2.º da
Lei n.º 83/98: “O município da Trofa abrangerá a área
das freguesias de São Mamede do Coronado, São
Martinho do Bougado, Covelas, São Cristóvão do Muro,
Alvarelhos, Guidões, São Romão do Coronado e
Santiago do Bougado, a destacar do concelho de Santo
Tirso, do distrito do Porto.”
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Trofa parabéns pelo teu aniversário! Cada
dia que passa mostras mais sabedoria,
competência e inteligência no governo da tua
própria casa, tenho enorme orgulho em
pertencer à tua família.

Confirma-se que é com muito trabalho que
tudo aparece e está à vista de todos. As noites
que passaste sem dormir para que tudo se
fizesse a tempo e horas! Para que ninguém
ficasse para trás, esquecido ou abandonado.
Sentir isso é muito importante, é certo que
só se faz o que se pode e o que a carteira
deixa, mas pouco a pouco tens alcançado
marcos importantes.

Ainda eras menina e já sobressaías nas tuas
atitudes, tinhas laços no cabelo e usavas
sandálias brancas, foste sempre linda e
atraente, notava-se em ti que tinhas um futuro
próspero.

Agora com oito filhos ao teu redor ficas
completa é fácil ver a satisfação e orgulho
com que os teus filhos te olham. Na verdade,
o que faz o bom trato é o olho do dono e tu
estás sempre atenta às suas necessidades.

Ainda me lembro de dizeres aos teus pais que
querias trabalhar por tua conta, levaste com
um não, pois se te dissessem que sim iriam
sentir um abalo no orçamento. Não desististe
e tornaste-te independente! Gabo-te o
empenho e coragem em teres te emancipado,
és um grande exemplo.

Agora com 20 anos de experiência tenho a
certeza que o futuro irá ser mais fácil.

feliz porque sabíamos que a votação dos
partidos estava a ser renhida. No entanto,
a nossa vontade não diminuiu perante esta
dúvida. Pelo contrário, ainda me lembro do
som das vozes a gritar em uníssono: “Trofa
a concelho já”. Percorremos as ruas de
Lisboa a defender o nosso propósito. Foi
muito bonito mesmo, gostei muito de
participar!”.

Mário Monteiro prossegue a conversa ao
recordar que “temos muito a agradecer ao
Partido Comunista, pois o voto favorável
desta força política foi fundamental para a
vitória. Nunca esqueci esta ajuda. Aliás, anos
mais tarde, numa viagem que fiz a Coimbra
encontrei o Dr. Carlos Carvalhas, secretário-
geral do PCP na época, e fiz questão de me
identificar como trofense e de lhe dar uma
palavra de reconhecimento pela colaboração
do Partido na eleição da Trofa como
concelho”.

Antes da ida a Lisboa, Mário Monteiro já
tinha participado em algumas reuniões da

Comissão Promotora,
“ajudando nas
negociações com o
Executivo de São
Romão de Coronado
que, na altura,
assumiu uma postura
dúbia nesta luta pela
independência.
Lembro-me também
de andar com o papel
do MIM (Movimento

Independente do Muro) na carrinha durante
a campanha a apoiar o candidato José Maria
nas eleições. E, de facto, o Muro, após a
vitória do MIM em 1993, assumiu um
programa eleitoral inovador e, neste sentido,
fomos uma freguesia muito empenhada no
processo de criação do concelho da Trofa”.

Tendo sido sócio-gerente da empresa
Cilindros São Cristóvão durante décadas,
Mário Monteiro afirma que, no período após
a criação do concelho, as mudanças foram
pacíficas e benéficas. “Não tive prejuízo
nenhum com a criação do concelho. Os
impostos que pagava ao MunicÌpio de Santo
Tirso passei a pagar à Trofa. As alterações
foram automáticas e não obrigaram a grandes
burocracias. Os anos que se seguiram foram
marcados por inovação e crescimento.
Orgulho-me de ter apoiado esta política que
contribuiu para uma dinâmica de vitória”.

Mário Monteiro, nascido e criado no Muro
e um dos empresários mais antigos da
freguesia, recorda com regozijo o dia em que
participou na ida a Lisboa para buscar o
concelho da Trofa. A 19 de novembro de 1998,
também marchou pelas ruas da Capital
reclamando a tão ansiada independência e,
desse dia histórico, traz na memória o glorioso
momento em que os elementos da Comissão
Promotora do Concelho da Trofa saíram da
Assembleia da República com a boa nova.
“Recordo-me de ver o meu prezado amigo
José Maria Moreia da Silva, presidente da
Junta de Freguesia do Muro na época, acenar
com bandeiras brancas à população que enchia
as ruas, indicando que houvera fumo branco
na decisão”. A este propósito, Conceição
Vinhas, esposa do fundador da empresa
Cilindros São Cristóvão, acrescenta: “Foi
muito emocionante. Lembro-me de ter havido
um momento de tensão antes deste desfechoA
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Com nove anos de vida, nos atuais moldes, a Associação
de Pais da Escola Básica e do Jardim de Infância do
Muro (APEBJIM) visa a defesa e a promoção dos
interesses dos seus associados em tudo quanto respeita
à educação e ensino dos seus filhos e educandos que sejam
alunos da educação pré-escolar ou do ensino básico.

Nesta conformidade, o seu trabalho assenta na dinamização
e consciencialização de toda uma comunidade em ordem
à vivência e defesa dos valores fundamentais da família
e dos deveres do educador, de modo a assegurar o bom
desempenho da ação
educativa da Escola.

A s s i m  p r e t e n d e - s e
desenvolver iniciativas de
caráter educativo ou social
c ompa t í ve l  c om  a
natureza e objetivos da
associação de iniciativa
própria ou sempre que
para tal seja solicitada a
sua colaboração, quer pela
E s c o l a  q u e r  p o r
Associações congéneres
ou outras entidades
interessadas no sucesso
educativo, para além de
contribuir para informar
os pais e encarregados de
educação, associados ou não, quanto ao funcionamento
da escola e da política educativa. Acreditamos que a
participação ativa dos pais e encarregados de educação
é determinante na qualidade da escola e da educação
que queremos para os nossos filhos.

A APEBJIM tem com visão a promoção de melhores
condições de ensino, assim como
de aproximação dos pais à escola,
garantindo a participaçao efetiva
dos pais e encarregados de
educação no processo educativo
de forma a estimular uma
cooperação efetiva entre todos os
intervenientes no processo
educativo, participando na
construção de uma Escola segura,
dinâmica e promotora do sucesso
escolar, promover a efetiva
participação dos Pais e Encarregados de Educação nas
tarefas que lhe são inerentes colaborando com todos os
intervenientes no processo educativo de forma a aumentar
as possibilidades de sucesso escolar dos alunos, podendo
revestir-se de múltiplas formas.

No seu dia a dia a Associação tem tarefas-chave

Associação de Pais da
Escola Básica e do

Jardim de Infância do Muro
que desenvolve no âmbito da promoção de atividades de
apoio à família e participação na vida escolar dos seus
educandos dais quais se destacam a dinamização do
espaço ATL, durante os períodos de aulas, permitindo a
possibilidade aos Pais de deixarem os seus filhos a partir
das 7h30, assim como acolher as crianças após o termino
nas aulas, até às 19h00 e durante as pausas escolares
(férias do Natal, Páscoa e mês de julho e setembro),
desde as 7h30 às 19h00 ajudando os pais exacerbados
de trabalho gerado pela necessidade de se destacar
profissionalmente ou até mesmo manter um posto de

trabalho. Reveste-se,
a i n d a , d e  g r a n d e
importância para a
APEBJIM a celebração
de Protocolos  com
d i ve r sa s  en t i dades
ex te rn a s  de  ca r i z
desportivo e cultural,
possibilitando que a
comunidade escolar
usufrua de condições
v a n t a j o s a s  p a r a
incrementar e potenciar
a s  c o m p e t ê n c i a s
adquiridas. Assegura-se
também a colaboração
com as mais diversas

entidades, nomeadamente
a Escola, na celebração de algumas tradições, como a
“Desfolhada” e o “Magusto” visto que a memória cultural
atua preservando a herança simbólica institucionalizada,
à qual os indivíduos recorrem para construir suas próprias
identidades e para se afirmarem como parte de um grupo.

A Associação está disponível para continuar a participar
em  t oda s  a s  a t i v i dade s
desenvolvidas pelo Agrupamento,
pelos Órgãos autárquicos ou por
outras entidades, em que se
considere relevante o nosso
contributo, assim como para
dinamizar ações de apoio social,
que envolvam a comunidade
escolar, em colaboração com essas
mesmas entidades.

Certos que o degrau da escada
não foi inventado para repousar,

mas apenas para sustentar o pé o tempo necessário para
que o homem coloque o outro pé um pouco mais alto,
continuaremos a pautar o nosso trabalho em prol da

comunidade educativa do Muro, cientes que a educação
é o melhor legado que um pai pode deixar a um
filho.

No seu dia a dia a Associação tem

tarefas-chave que desenvolve no

âmbito da promoção de atividades

de apoio à família e participação

na vida escolar dos seus

educandos dais quais se destacam

a dinamização do espao ATL
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A Associação Recreativa Juventude
do Muro (ARJM) nasceu em maio de
1978, fruto do desejo dos jovens da época
de se juntarem para conviver e praticarem
desporto.

A primeira modalidade que existiu foi
o atletismo, tendo de imediato grande
projeção com atletas federados, tendo a
ARJM organizado provas importantes,
inclusive na freguesia
do Muro.

Em simultâneo,
eram organizados
torneios de futebol de
salão no ringue do
Muro, tendo ganho
grande visibilidade e
t r a d i ç ã o ,
nomeadamente, os
famosos  Torne ios
“Arnaldo Gonçalves”.

Depois de anos e
anos de muita pujança, a ARJM teve uma
crise diretiva, o que levou a um vazio de
atividades durante 4 anos. Finalmente,
foi apresentada uma lista, encabeçada
pelo, agora, sócio honorário José Maria
Moreira da Silva, tendo a ARJM voltado
com toda a força!

Fez-se obras no espaço que viria a ser
a sede da ARJM e que ainda hoje se
mantém, e encontrou-se um ponto de
encontro para as várias gerações, tendo-
se criado a secção cultural, onde se faziam
teatros, palestras e concertos. Surgiu
então a primeira equipa de futsal jovem
federado, que chegou à fase final do Open
de Portugal, tendo inclusive alguns atletas
sido chamados à seleção nacional!

Com um grande número de atletas a,
ARJM sempre participou nos jogos
concelhios de Santo Tirso, tendo mantido,
depois da mudança de Concelho, a
participação nos jogos concelhios da Trofa,
tendo alcançado vários primeiros prémios
por Associações.

Aproveitando anos de trabalho com

jovens foram criadas primeiro uma equipa
Júnior de Futsal Federado e logo de
seguida uma equipa Sénior, na Associação
de Futebol do Porto, tendo obtido
sucessivas subidas de divisão em ambos
os escalões, sendo até à data a
coletividade do concelho da Trofa com
maior tradição no Futsal.

Os tempos mudam e a ARJ Muro teve
a capacidade de se
transformar e hoje
surge em crescimento
em várias áreas: na
vertente desportiva,
modalidades como o
Ciclismo e o Running
& Trail, a criação de
uma Escolinha de
Futsal e Formação de
valores com crianças
dos 5 aos 10 anos, o
D o j o  d e  K a r a t é
Shotokai, o mais antigo
da região Norte; na

vertente cultural iniciou um ciclo de
palestras sobre temas pertinentes da
atualidade como a doença de Parkinson
e AVC, uma Noite Cultural para celebrar
o 25 de Abril, tendo projetos nesta área
ainda para apresentar; na vertente
Recreativa, a ARJM tem organizado a
Caminhada "Ponha-se a andar", que já
vai na 7ª edição, organiza o Arraial de
São João para os sócios e simpatizantes,
participa na Festa de Rua, participa em
atividades na comemoração do Dia
Mundial da Criança

A sede da ARJM mantém-se como
ponto de encontro e convívio para todos
os sócios e simpatizantes. A atual Direção
está a encetar uma campanha de
angariação de novos sócios e recuperação
dos antigos. A ARJM está a comemorar
40 anos e tem um grande futuro pela
frente!

Associação Recreativa
Juventude do Muro



Somos uma comissão de festas constituída
por nove elementos dos quais fazem parte
o nosso presidente
Padre Rui Miguel Mota
Alves, seguindo Gil
Oliveira, Carlos Campos,
Filipe Silva, António
Silva, António Alvarinho,
João Paulo Silva, Pedro
Oliveira e Ricardo Cruz.

S ã o  e s t e s  n o v e
elementos que fazem
com que a nossas Festas
de São Cristóvão e São
Pantaleão se realizem.
Mas para estas festas
se realizarem também
é preciso a ajuda dos
m u r e n s e s ,
patrocinadores, junta de
fregues ia , câmara
municipal e de outras
empresas ou pessoas
anónimas.

A comissão de festas também
faz diversas atividades, tais
como, jantares ao som do fado,
jantares com espetáculo de
variedades, mas também não
pode ser sempre a comer. Por
isso também realizam teatros,
onde os atores são murenses.

Todos os sábados de tarde e
domingos de manhã pode
aproveitar para ir até ao recinto
de São Pantaleão, onde pode
ir ao bar da comissão de festas
e desfrutar de uns bons petiscos
e de uma deliciosa receita, mas
também pode desfrutar de um
jogo de sueca e malhas.

Comissão de Festas de

São Cristóvão e
São Pantaleão - 2018
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Grupo de Jovens
de São Cristovão do MURO
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Muro de Abrigo
A Muro de Abrigo está inscrita como Instituição Particular de Solidariedade Social desde 23 de Março de 2005,
com alvará da Segurança Social n.º 101/2005.

Nasceu da vontade de um grupo de pessoas da comunidade do Muro, com o objetivo de implementar ações de
desenvolvimento social local, que contribuam para o bem-estar geral.

Na prossecução do seu trabalho tem como missão “promover o bem-estar social dos idosos e da população em situação
de carência social e económica, através de apoio psicológico, social e atividades de ocupação de tempos livres,
contribuindo para um envelhecimento saudável e para a integração da população local em situação de exclusão
social”. Pautando a sua atuação pelos principios de solidariedade, partiha, igualdade, equidade, magnanimidade e
honestidade.

Desde a sua fundação, a Associação tem vindo a alargar
os seus âmbitos de atuação e atualmente intervém,
nomeadamente, em dois eixos:

Intervenção com população idosa:

- Serviço de Apoio Domiciliário (Higiene pessoal; higiene
habitacional; tratamento de roupa; fornecimento e
administração de alimentação; atividades de
animação/socialização; acompanhamento a consultas e
outros atos médicos; acompanhamento social).

- Centro de Convívio (Atividades de animação e
socialização na instituição e externamente; estimulação
cognitiva; transporte dos idosos de e para os domicílios;
acompanhamento a consultas e outros atos médicos, bem
como na aquisição de bens e acesso a serviços;
acompanhamento social).

Intervenção social e comunitária:

- Enquanto entidade aderente ao Núcleo Local de Inserção
da Trofa, realiza atendimento/acompanhamento técnico
de agregados familiares benficiários de Rendimento Social
de Inserção desde Fevereiro de 2009.

- É entidade nomeada em CLAS como representante das
IPSS com carácter não institucional e gestora de processos
na Comissão de Proteção de Crianças e Jovens da Trofa,
desde meados de 2016.

- Presta apoio alimentar a carenciados em parceria com
o Banco Alimentar Contra a Fome do Porto,
distribuindo cabazes de alimentos mensalmente

e atribuindo cabazes de emergência sempre
que necessário.

- Dinamiza o “Banco de Bens e Utilidades”,
numa lógica de reutilização de bens e
satisfação de necessidades da população em
situação de carência (cedendo roupa pessoal
e de casa, calçado, camas, colchões, entre
outras coisas).

- Possui o “Banco de Ajudas Técnicas e
Produtos de Apoio”, dando resposta às pessoas
com limitações fisicas temporaria ou
permanentemente que possam beneficiar com
a utização de produtos de apoio. Cedendo,
nomeadamente, camas articuladas, colchões,

andarilhos, cadeiras de rodas, cadeiras
higiénicas.

- Dinamiza formação profissional em parceria
com entidades certificadas. Integra a
Plataforma Concelhia para a Formação criada
pela Câmara Municipal da Trofa. M
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QUEM HONRA O PASSADO CONSTRÓI O FUTURO

Gracinda Ferreira da Silva, nascida em São Pedro,
lugar do Ribela a vinte e dois de março de 1924, é um
extraordinário exemplo de vida. Muitos foram os
desafios que viveu, mas dá a sensação que nasceu
sabendo que a vida, apesar de maravilhosa, nem sempre
é fácil, e que é justamente isso que a torna bela e
misteriosa. Soube sempre enfrentar os obstáculos que
aparecem no seu caminho dando a cada um deles a
real dimensão que eles têm.

Nasceu numa casa cheia onde a vivência tradicional da
época se impunha, com os mais velhos a tomar conta dos
mais novos e a trabalhar para a subsistência familiar.

Filha de um carpinteiro e de uma vendedora de feira
quinta filha de nove irmãos, quatro homens e cinco
mulheres revela que teve uma boa vivência familiar na
sua meninice já que mantinha uma excelente relação
com os pais, e estes não eram austeros como era comum
naquela fase.
Os seus primeiros anos foram de dificuldade. Um padrão,
também, habitual no Portugal dos anos vinte do século
passado. Desde que se lembra começou a ajudar a cuidar
dos irmãos e ainda de tenra idade, recorda ir, às
quartas-feiras, à feira de Famalicão com o irmão
e irmã mais velhos vender gamelas da autoria do

seu pai. Sentia um “medo desgraçado” em atravessar a
Ponte Pênsil, feita em madeira, suspensa por cordões
aramados e cabos de suspensão sobre o rio apoiada em
dois enormes Pegões de granito, pelo que deixava passar
tudo o que se movimentava e depois de se encher de
coragem lá fazia a travessia bamboante da ponte mesmo
com o medo e insegurança. Só para se ter uma ideia a
Ponte Pênsil foi demolida em 1935, por não reunir as
condições de segurança necessárias e ser demasiado
exígua.
Mas a insegurança não lhe tolheu os movimentos pois
deslocava-se sempre a pé para Santo Tirso, Vila do Conde,
Porto ou qualquer outro lugar para vender os artigos de
madeira que o pai fazia e orgulha-se de entregar o
dinheiro sempre “certinho” aos pais, sem qualquer falha.

Dessa altura recorda ainda as muitas amizades, já que
estes deslocamentos eram triviais à época e os percursos
sempre se faziam em companhia de muita juventude que,
como ela, trabalhava para a respetiva subsistência familiar.
Esta situação é bem ilustrativa da inversão dos papéis
de infância da época, quase incompreensível vista aos
olhos dos dias de hoje.
Nas suas memórias encontra-se sempre o trabalho. Ainda
“passou pela escola”, aprendeu a fazer o seu nome, mas

o seu pouco interesse, a necessidade familiar e a
própria cultura da altura rapidamente a levaram,
literalmente, para outros caminhos.

Uma história de vida
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Casou e ficou na casa dos pais, posteriormente foi morar
para Ferreiró, regressando pouco tempo depois à Ribela.
Chega à Freguesia do Muro já com 28 anos, lugar onde
nasceriam os seus dois filhos mais novos dos nove que
teve.
Já depois do casamento, e derivado a andar por todos os
lados intentou e concretizou um novo negócio, o negócio
do Peixe. Na sua forma de
deslocação habitual, ou seja, a pé,
dir igia-se até Angeiras ou
Matosinhos e lá comprava peixe
que vendia de porta a porta no
regresso a sua casa em São Pedro.
Nos melhores dias conseguia vender
todo o peixe logo no início do trajeto,
o que lhe permitia aliviar, e de que maneira, a carga que
transportava.
Sempre na tentativa de granjear melhores condições de
vida continuou à procura das oportunidades. Ou pelo
menos não lhes fechou a porta quando estas surgiram e
assim começou a aventura de uma vida, as flores.
Já com conhecimento anterior, que vinha desde o tempo
da venda de gamelas, no Mercado do Bolhão, no Porto,
aproveitou mais uma oportunidade. Começou por levar
flores, normalmente camélias enfiadas em paus de mimosa
para vender a quem passava. Mas nem só de flores o
negócio proliferava. Umas ervas secas, conhecidas como
Espanholas, também faziam parte da sua oferta. Relembra
que estas eram de boa qualidade na Praia do Cabedelo
em Darque, Viana do Castelo, pelo que, muitas vezes,
ultrapassava toda uma aventura que consistia em apanhar
o comboio e neste seguir até à Estação de Darque,
percorrer os seis quilómetros a pé até à praia, colher as
famigeradas ervas e palmilhar todo o caminho inverso
para apresentar aos seus clientes “o produto de melhor
qualidade”.
Contudo conseguiu rapidamente uma banca no bolhão
que a manteve por 60 anos. Considera que foi um grande
salto já que conseguiu deixar de andar de porta em porta
para ganhar o seu sustento. Ganhou outra qualidade de
vida. Mas desengane-se quem pensa que passou a ter a
vida facilitada porque a azáfama continuou, chegando
até a levar o seu filho de três dias, numa cesta, para o
mercado e inclusive participar nas festividades do São
João.
Do Bolhão recorda a camaradagem e amizade de todos,
amizade genuína de quem embora concorrente no negócio
tinha sempre uma mão para ajudar quem estava mais
atarefado, promovendo sempre o melhor serviço para os
clientes e de forma a incrementar um bem-estar coletivo.
De entre as diversas tripecias passadas até com o programa
televisivo Caça ao Tesouro, com a Catarina Furtado,
colaborou. Nele esconderam o tal tesouro na sua banca
e durante a busca do mesmo destruíram-lhe as flores,
contudo o respetivo pagamento saldou a conta, tendo
apenas ficado a narrativa para contar.
Também lidar com os estrangeiros era um desafio. Não
os compreendia e estes não a compreendiam, contudo,
por mais voltas que tivesse de dar, lá acabava por se
fazerem entender, até na hora das respetivas contas.
Mas se deixou de andar tanto a pé, os transportes
continuaram a ser uma grande aventura. Primeiro refere
que fazia a viagem até ao mercado de autocarro,
posteriormente teve de alterar hábitos e fazer a viagem
de “automotora” até à Trindade seguindo depois
a pé. Mas nem isso se manteve e esta passou a

ficar-se somente pela Senhora da Hora, pelo que teve de
passar a fazer transbordo para o autocarro que ia para
a Praça da República, fazendo o resto do trajeto
caminhando, e por diversas vezes já com flores para venda,
o que não tornava a vida fácil. Já bem mais recentemente
chegou o Metro, ou melhor “o autocarro até à Maia e só
depois Metro para o Porto” como faz questão de referir.

E em tanto tempo e passando por
tantos lugares caminhados
menciona que nunca teve qualquer
“problema com dinheiros” ou
assaltos. A única chatice foi a perda,
uma vez, da carteira, pensou que
a punha no avental e deve ter sido

varrida para o lixo.
Da freguesia, nestes mais de sessenta anos, não viu
grandes alterações. Embora reconheça que esta tem vindo
a crescer e o movimento aumentado, os costumes e as
gentes são na sua tipologia, praticamente, os mesmos o
que lhe permite continuar a sentir-se muito bem na sua
casa.

Gracinda Ferreira da Silva constitui-se como um modelo
para quem começa uma vida, já que, em tempos difíceis
que aprendeu sozinha o negócio, sempre em busca de
prosperar, mostrando que o esforço, a dedicação e
principalmente o querer superam qualquer falta de
formação existente.
Aos 94 anos sente imensas saudades do seu trabalho, da
sua vida no mercado e se a saúde permitisse estaria ainda
a cuidar da sua banca e a “ajudar as colegas”, mostrando
também que ela própria se constitui de elevados valores,
estando sempre presente a amizade e a partilha.
A sua atitude de invulgar dedicação e de aventura fez
com que, antes do seu tempo, tivesse a capacidade de
percorrer toda uma região procurando-se desenvolver e
integrar em novos projetos, na busca permanente de

adquirir melhores condições e, assim, mostrar que
sempre conseguiu, apesar dos medos, atravessar a
Ponte Pênsil da sua vida.

… deslocava-se sempre a pé para

Santo Tirso, Vila do Conde, Porto

ou qualquer outro lugar para

vender os artigos de madeira que

o pai fazia …
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